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Plano Safra facilitará investimento de agricultores

Sistema OCB avalia positivamente novo Código Florestal
Página 6.
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feicorte começa dia 11 e terá
mais de 120 eventos paralelos
Pela primeira vez, evento terá, entre outras atrações, um 
leilão virtual, de produção, com oferta de 11 mil animais 
para cria, recria e engorda

    

Setor de citros  e 
governo discutirão 
proposta para 
minimizar perdas

Deputados federais da bancada ru-
ralista acionaram o Supremo Tribunal 
Federal (STF) para tentar derrubar, por 
meio de um mandado de segurança, a 
Medida Provisória editada pela pre-
sidente Dilma Rousseff sobre o Novo 
Código Florestal. Página 9.

Ruralistas entram 
no STF contra MP do 
Código Florestal

Principal região 
produtora de 
trigo argentina vai 
reduzir área em 47%

O setor produtivo de laranja e de 
suco discutirá dia 12/6, às 14h, na su-
perintendência do Ministério da Agri-
cultura, em São Paulo, uma proposta 
para tentar minimizar as perdas com a 
safra 2012/2013 por excesso de oferta, 
estimadas em 83 milhões de caixas de 
40,8 quilos.   Página 8.

De 11 a 15 de junho, a 18ª 
Feicorte (Feira Internacional 
da Cadeia Produtiva da Car-
ne) movimenta São Paulo, 
maior centro financeiro da 

América Latina. Nesse período, o Centro 
de Exposições Imigrantes recebe o maior 
evento indoor da cadeia pecuária de corte 
do mundo, principal vitrine do setor que une 
criadores, pesquisa, tecnologia, empresas, 

mercado e consumidor.
O Agrocentro espera receber mais de 

25 mil visitantes entre pecuaristas, pro-
fissionais, pesquisadores, empresários, 
estudantes e outros profissionais ligados 
ao setor. Cerca de 250 empresas das áreas 
de genética, saúde, nutrição, máquinas e 
equipamentos, entidades, órgãos de pesqui-
sas, entre outros, vão expor seus produtos, 
serviços e tecnologias. Levantamento do 

Crea aponta que as 
"dificuldades comer-
ciais" geradas por 
intervenções gover-
namentais são a prin-
cipal razão do plantio 
menor. Página 17.
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DoençaS Respiratórias nos Confinamentos
Por Henrique Barbosa  * 

Na edição anterior iniciamos 
o assunto esclarecendo 
resumidamente como os 
bovinos são acometidos 
pelas Pneumonias nos 

Confinamentos. A associação dos agentes 
virais (IBR, BVD, PI3, BRSV) com os agentes 
bacterianos (Pasteurella haemolytica, P. 
multocida e Haemophilus somnus), é o fator 
causador da morbidade e mortalidade, ou 
seja, os animais ficam clinicamente doentes 
e/ou morrem, ou então permanecem no 
“status” de Doença Subclínica, sendo este 
responsável por grande parte dos prejuízos 
econômicos no confinamento. 

A Mortalidade pode variar de 0,01% e 
chegar até 60% dependendo dos manejos e 
status sanitário dos animais. A Morbidade 
é a taxa de indivíduos que apresentam a 
doença de forma clínica ou subclínica, 
pode chegar até 70% dos casos. Sabendo 
agora que existem grandes chances de 
ocorrer uma mortalidade seguida de mor-
bidade no confinamento vamos pensar 
na prevenção, e sem sombra de dúvidas 
a vacinação ainda é o meio de melhor 
benef ício x custo. 

Para cada 1.000 animais confinados, 
se houver um índice de mortalidade de 
0,002%, a vacinação já se paga, ou seja, o 
custo da morte de 2 animais já pagaria o 
investimento com vacinação. Aprofun-
dando as contas temos um custo médio 
de tratamento por animal com pneumonia 
em torno de 15,00 R$ para antibiótico 
não específico. Adicionando o índice de 
morbidade casos subclínicos de 50% dos 
animais confinados, os custos aumentam 
expressivamente. 

A conta segue assim: um animal com 
potencial de ganho de peso de 1,5kg/dia, 
quando em situação que não apresenta 
sinais clínicos (não demonstra a doença) 
de pneumonia deixa de ganhar em torno 
de 0,100 kg a 0,400 kg/dia, e multiplicando 
estas perdas por @ 95,00 R$ temos um 
déficit que varia de 0,31 R$/dia a  1,26 R$/
dia, isto é, na melhor das hipóteses, em um 
período de 60 dias confinados esse mesmo 
animal deixará de render 18,60 R$. Caso 
deseja-se piorar mais o quadro econômi-
co é só adicionar o custo de tratamento 
com antibióticos e manejo ao déficit de 
ganho de peso. Verá que facilmente um 

animal representa um prejuízo de 35,00 
R$/período. 

E como comprovamos o benef ício 
do investimento em vacinas? Bom, aí é 
fácil, pois uma vacina de amplo espectro 
de ação (com cepas virais e bacterianas) 
custa em torno de 4,00 R$/dose. E para 
pagar o tratamento preventivo com vacina 
o animal precisa ganhar em torno de 21g/
dia, ou ainda, o tratamento preventivo com 
vacinas se paga no momento em que não 
existe mais a necessidade de tratar animais 
doentes e principalmente quando o índice 
de casos subclínicos diminui, assegurando 
assim que os animais estão ganhando peso 
normalmente. 

A decisão de usar vacinas preventivas 
não é restrita apenas a grandes confina-
mentos. Assim como perdas elevadas re-
presentam importância nestes, as pequenas 
perdas representam grande importância 
nos confinamentos pequenos. Independen-
te do tamanho do confinamento, pequeno, 
médio e grande, os bovinos sempre estão 
sujeitos a pneumonia, morrendo pouco 
ou muitos animais, ou ficando em estado 
subclínico, sendo este último de maior 

representatividade nos prejuízos. 

Henrique Barbosa é médico veteri-
nário e gerente de produtos do Laborató-

rios Rosenbusch do BrasiL

ERRAMOS Na edição de 20-05-2012: 
Na capa no título Circuito Feicorte NFT 2012 traz 
"oportunidade"...
Na página 7 o Leilão Fazenda São Thomáz será 
transmitido pelo Agromix e não pelo Canal Rural 
como citamos na matéria.
Na página 16 não foi citada a autoria da matéria 
de "BRUNO NAVARROS".
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Considerando a média nacio-
nal, o preço do leite pago ao 
produtor está em alta desde 
o pagamento de março.

Isto é reflexo da menor 
quantidade de leite captadaa nível nacional, 
pois devido ao período de seca os pastos 
fornecem menos nutrientes, reduzindo a 
produção de leite.

Questões climáticas adversas colabo-

raram para este quadro. Ao mesmo tempo 
a demanda por lácteos cresce ano a ano.

No pagamento de maio foi o verificado o 
preço mais elevado até o momento. O pro-
dutor recebeu, em média, R$0,820 por litro.

Em relação ao pagamento anterior 
houve alta de 0,2%. Na comparação com o 
mesmo período do ano passado o produtor 
recebeu, 2,6% mais. Veja a figura 1.

Entre os laticínios pesquisados, 49,0% 
acreditam em estabilidade para o próximo 
pagamento, a ser realizada em meados de 
junho, e 28,4%acreditam em queda do preço 
do leite ao produtor.

O atacado não está absorvendo a alta 
dos preços. Sendo assim os laticínios vão 
começar a baixar os preços mesmo com a 
captação caindo. No mercado spot o preço 
já caiu.

Em maio espera-se uma queda de 4,3% 
na captação nacional ponderada. Os estados 
que terão quedas mais acentuadas estão no 
Sul e no Nordeste.
Atacado e varejo

Em São Paulo, o consumidor já sente no 
bolso os reflexos deste período de entres-
safra, a média do preço do leite longa vida 
(UHT) pago no varejo foi de R$2,26 em 
maio, 3,4% menos que há um ano.

Em relação a janeiro de 2012, os preços 
estão 2,5%maiores.

No atacado o leite UHT está 9,1% mais 
barato que em 2011. 

A margem do varejo em relação ao ata-
cado aumentou nos últimos anos, a média 
do leite UHT emmaio ficou em 30,6%. A 
média desde 2002 está em 18,2% (linha 
pontilhada na figura 2).
Importações e exportações

Com a crescente alta do dólar, o produto 
importado fica menos interessante. 

O volume de lácteosimportados neste 
primeiro quadrimestre foi significativo, 
principalmente de leite em pó.

A média de importação mensal deste 
produto no ano de 2011 foi de 62,9 mil to-
neladas equivalentes litros de leite. Em 2012 
a média é de67,9mil toneladas equivalentes 
litros de leite até o momento, ou 7,9% maior 
que a média do ano anterior.

A valorização do dólar frente ao real 
também favorece as exportaçõesque em 
abril totalizaram US$8,9 milhões, 13,7% 
mais que em março. Em comparação com 
janeiro deste ano, o Brasil está exportando 
76,9% mais.

Devido à queda das importações e 
aumento das exportações, a balança co-
mercial está menos negativa que nos meses 
anteriores. Tabela 1.

Há perspectivas para que nos próximos 
meses diminua o déficit na balança comer-
cial de lácteos, o que é favorável para o 
mercado interno.

(*) Jéssyca Guerra é zootecnista e 
analista de mercado da Scot Consultoria 

e (**) Juliana Pila é zootecnista e 
estagiária da Scot Consultoria

Próximos passos da entressafra
Por Jéssyca Guerra* e Juliana Pila** 

Figura 1. Preço do leite pago ao produtor – média nacional ponderada - em R$/litro. Fonte: Scot 
Consultoria – www.scotconsultoria.com.br

Figura 2. Margem de comercialização do leite UHT – atacado versus varejo. Fonte: Scot Consultoria – 
www.scotconsultoria.com.br

tabela 1. Balança comercial de lácteos – em US$. Fonte: MDIC/ Compilado pela Scot Consultoria – www.
scotconsultoria.com.br
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feicorte começa dia 11 e terá mais 
de 120 eventos paralelos em 5 dias

Vencedores do Prêmio Nelson Pineda vão para os EUA

Criatórios que se destacam na 
seleção e criação das raças 
bovinas de corte e grandes 
players desse mercado tam-
bém estarão presentes. Os pa-

vilhões do Centro de Exposições Imigrantes 
receberão, para a Feicorte 2012, mais de 4.000 
animais, de 20 raças, entre bovinos, caprinos 
e ovinos, entre as quais, Brahman, Tabapuã, 
Canchim, Charolês, Limousin, Simental, 
Simbrasil, Nelore e Nelore Mocho, Angus, 
Caracu, Senepol, Wagyu, Guzerá, Brangus, 
Hereford, Braford e Sindi, além de ovinos 
Dorper e cavalos Mangalarga. Destas raças, 
apenas o Senepol não participam julgamen-
tos e os equinos Mangalarga. 

Segundo Décio Ribeiro, diretor do Agro-
centro, a cada ano a Feicorte se consolida 
como evento importante para as empresas 
trabalhar a imagem institucional, lançar 
produtos, fazer contatos e realizar de ne-
gócios.  “A Feicorte oferece a oportunidade 
única de intercâmbio de experiências com 
a cadeia produtiva da carne bovina, além 
de facilitar o acesso a informações de alto 
nível e promover discussões de assuntos 
estratégicos para o setor”, afirma. 

Na próxima semana acontece 
a segunda edição do Prêmio 
Nelson Pineda – Excelência em 

Confinamento, uma iniciativa do Agro-
centro, Assocon - Associação Nacional 
dos Confinadores e Scot Consultoria que 
integra as atividades do Espaço Carne, na 
Feicorte 2012. 

Os primeiros colocados de cada índice 
e categoria (seis no total) serão contempla-

A agenda da Feicorte terá mais de 
120 eventos paralelos, entre reuniões, 
workshops, palestras e cursos, além de 
julgamentos e leilões de várias raças, com 
oferta de genética de ponta e de produção.

Negócios - Este ano, estão agen-
dados 14 leilões (em 2011, foram 8), das 
raças Angus, Brahman, Simental, Simbrasil, 
Nelore padrão e mocho, Canchim e Senepol, 
além de equinos Mangalarga e ovinos Dor-
per. O principal diferencial é a qualidade dos 
lotes à venda, selecionados de rebanhos top 
de várias raças, com aptidão para produção 
de carne ou para disputar pista. Entre as 
novidades estão os remates virtuais de ani-
mais para cria, recria e engorda. “Teremos 
o maior leilão virtual de corte dentro da 
maior feira indoor do mundo, com oferta 
de 11 mil animais”, destaca Carla Tuccilio, 
gerente de Agronegócio do Agrocentro.

Espaço Carne - Pelo segundo ano 
consecutivo, o Espaço Carne, iniciativa da 
Feicorte e NFT Alliance, apresentará os 
trabalhos realizados pelas empresas, pecu-
aristas e todos os elos da cadeia produtiva. 
No local, diariamente, a degustação de carne 
das mais variadas raças de corte que estarão 

dos com uma viagem para os EUA, onde 
conhecerão o sistema de produção norte 
americano visitando um grande confina-
mento e uma unidade de processamento 
de grãos. As viagens são oferecidas pela 
Nutron Alimentos. 

Para a escolha dos melhores, será utiliza-
do um índice para a apuração da eficiência 
produtiva do confinamento (Índice Excon) e 
um questionário para a apuração do índice 

expostas na Feicorte.
Fazem parte da programação a continui-

dade do Projeto Academia da Carne, com ciclo 
de palestras voltadas para acadêmicos das 
áreas de zootecnia, veterinários, agrônomos 
e alunos de colégios agrícolas, e o Prêmio 
Nelson Pineda Excelência em Confinamento 
- Ano II, dia 12 de junho, às 20 horas. 

Outro evento bastante esperado no 
Espaço Carne é o Congresso Internacional 
Pecuária de Corte, nos dias 12 e 13, com 
painéis sobre mercado de carne e tecnologia 
– com especialistas nacionais e estrangeiros 
– e o Fórum Canal Rural.

Pela primeira vez, evento terá, entre outras atrações, 
um leilão virtual, de produção, com oferta de 11 mil 
animais para cria, recria e engorda

Ainda dentro do Espaço Carne, a As-
sociação Brasileira de Hereford e Braford 
e a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex Brasil) 
promoverão, dia 14, às 12 horas, o Seminário 
Apex-Brasil: Exportar é Inovar.

Os visitantes também poderão assistir à 
palestra Selecionando Reprodutores e Ma-
trizes Funcionais, promovida pelo projeto 
Boi Com Bula, no dia 12, na Sala Ingá. Nos 
dias 11 e 12, ocorrerá o VI Curso de Noções 
em Morfologia e julgamento de raças Zebu-
ínas, oficializado pela ABCZ – Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu.

Alcides Torres da Scot Consultoria durante palestra na Feicorte
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de sustentabilidade. Além destas, outras 
quatro categorias também serão avaliadas: 
Equipe nota 10; Eficiência na nutrição de 
gado confinado; Inocuidade na produção 
de alimentos; e Produção total de arrobas 
engordadas. 

Podem se inscrever produtores de todo 
o Brasil que utilizem o sistema de confi-
namento para a terminação de gado de 
corte, independente do volume produzido. 

APPS promove “Encontro de Jornalistas” na Feicorte 
Pecuária – Uma questão de amor e 

ódio. Este é o mote do Encontro 
de Jornalistas, iniciativa da APPS 

(Associação dos Profissionais da Pecuária 
Sustentável), coordenada pela Scot Con-
sultoria. O evento será realizado no dia 11 
de junho, a partir das 15h, primeiro dia de 

Feicorte 2012 – 18ª Feira Internacional da 
Cadeia Produtiva da Carne, no Centro de 
Exposições Imigrantes, em São Paulo, SP. 

“O objetivo do evento é mostrar, atra-
vés de números e fatos, que é possível a 
produção de alimentos concomitante à 
preservação do meio ambiente”, afirma o 

engenheiro agrônomo Marco Túlio Habib 
Silva, da Scot Consultoria.

O engenheiro agrônomo Alcides Torres, 
vice diretor da APPS e diretor da Scot Consul-
toria, falará sobre Sustentabilidade – Pecuária 
mais inteligente, não menos pecuária. Já o 
zootecnista Pedro Veiga, diretor técnico da 

APPS e professor adjunto da Universidade 
Federal de Viçosa, abordará o tema Desmisti-
ficando o impacto ambiental da carne bovina. 

Após as palestras será realizada a en-
trega do Prêmio Pecuária Sustentável de 
Jornalismo, seguido de coquetel de con-
fraternização.

Inscrições devem ser feitas no site www.
premionelsonpineda.com.br

Serviço:
Prêmio Nelson Pineda

Excelência em Confinamento
Dia 12 de junho, na Feicorte 2012, Centro 

de Exposições Imigrantes, São Paulo. 
Informações e Inscrições: 

www.premionelsonpineda.com.br
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Situada as margens da MS 157, a 
Fazenda São Thomaz, do criador 
York Corrêa tem ganhado des-
taque na pecuária nacional nos 
últimos anos. York que este ano 

direcionou o foco na produção de touros 
como forma de atender a um mercado ca-
rente de animais com qualidade e genética 
que possa transferir a seus filhos caracte-
rísticas como: precocidade, acabamento de 
carcaça, melhorando e agregando valor ao 
rebanho de seus clientes.

Os animais ofertados no Leilão da Fa-
zenda São Thomáz deste ano além de trazer 
a genética das principais linhagens nelore 
do país, conta ainda com um criterioso 
trabalho de selecionador York Corrêa que 
a cada safra busca um animal que tenha o 

LEILÃO FAZENDA SÃO THOMÁZ ACONTECE
DIA 16 COM TRANSMISSÃO PELO AGROMIX
Leilão ofertará 60 touros 
Nelore PO e 10 fêmeas 
Nelore PO Elite

padrão da raça, mas que ao mesmo tempo 
traga em seu DNA as características que 
dão mais rentabilidade ao seu comprador.

Os animais são avaliados pelo Programa 
de Melhoramento Genético de Zebuínos da 
ABCZ, além de usarem também a tecnolo-
gia de marcadores moleculares que mostra 
potencial genético das características de 
cada animal. 

Expomara - A 44ª Exposição Agrope-

cuária de Maracaju ocorrerá no período 
de 09 de junho a 17 de junho. O Parque 
de Exposições Libório Ferreiro de Souza 
deverá receber entre 6 e 8 mil pessoas 
durante os 9 dias do evento. Além, do já 
tradicional Leilão Fazenda São Thomáz, 
dia 16/06, no sábado, onde serão ofertados 
60 touros Nelore PO e 10 fêmeas Nelore 
Elite, que também contará com show da 
dupla Milionário e José Rico, York Corrêa 

vai realizar durante a Expomara 2012 o 1° 
Leilão Virtual Prenhezes York Elite no dia 
15 de junho, sexta-feira, a partir das 20 
horas (MS) com concentração na Fazenda 
São Thomáz, onde estarão à venda 20 pre-
nhezes Nelore PO, além de animais prontos 
para fazerem pista pelo país. Ambos leilões 
serão transmitidos pelo canal Agromix. 
Acesse www.neloreyork.com.br e confira 
os animais que estarão a venda.

Foto: Flávio Venâncio

Animais que estarão a venda dia 16, a partir das 13 horas (MS) no Leilão Fazenda São Thomáz em Maracaju durante a Expomara 2012
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Plano Safra facilitará investimento 
de agricultores, diz ministério

Após quebra, Brasil busca safra recorde de soja

Plano Safra de 2012/13, que vai 
ser lançado no próximo mês 
de julho, prevê aumento dos 
limites de custeio para que 
pequenos produtores rurais 

possam investir mais em suas proprie-
dades. O crédito para os agricultores 
familiares vai passar de R$ 16 bilhões 
para R$ 18 bilhões.

O anúncio foi feito dia 5 pelo secretá-
rio de Agricultura Familiar do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário, Laudemir 
Müller, que participou de audiência públi-
ca da Comissão de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento Rural 
da Câmara. “O plano também vai dar mais 
capacidade de investimento para as coo-
perativas – pequenas, médias e grandes”, 
afirmou.

Também na audiência, o secretário de 
Política Agrícola do Ministério da Agricul-

As condições para a próxima safra, 
que começa a ser semeada no 
segundo semestre, sinalizam um 

cenário quase ideal para um recorde, com 
sinais de que a soja vai recuperar o terreno 
perdido recentemente para o milho e o 
algodão, além de avançar sobre terras que 
antes estavam dedicadas à pecuária.

Esse avanço da soja não é surpresa. O 
preço do produto no mercado futuro man-
tém alta de 14 por cento neste ano, apesar 
do declínio em maio.

Os preços são ainda mais favoráveis 
para os produtores brasileiros por causa 
da desvalorização de 17 por cento no real 
frente ao dólar desde fevereiro. Em real, a 
soja teve alta superior a 24 por cento, en-

tura, Caio Rocha, disse que 300 entidades 
foram consultadas para a elaboração do 
Plano Safra 2012/13, com o envio de mais de 
500 sugestões. De acordo com o secretário, 
70% delas estão sendo adotadas no plano.

Entre as ações a serem previstas no 
Plano Safra 2012/13, Rocha citou incentivos 
para a agricultura de baixo carbono, que 
contemple a preservação ambiental.

Extensão rural - O Plano Safra 
também vai reforçar a assistência técnica e 
a extensão rural relacionadas aos empreen-
dimentos da agricultura familiar. Laudemir 
Müller afirmou que haverá, ainda, a qualifi-
cação profissional com o objetivo de inserir 
os agricultores, principalmente os jovens, 
no Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e ao Emprego (Pronatec), aprovado 
no ano passado pela Câmara.

O deputado Zé Silva (PDT-MG), que 
solicitou o debate, disse que o governo 
precisa dobrar o número de agricultores 
familiares atendidos por programas de 
assistência técnica e extensão rural.

"Nós temos 4,2 milhões de agricultores 
no Brasil. O recurso do MDA [Ministério do 
Desenvolvimento Agrário] dá para atender 
só 10%, e nós queremos que ele atenda 20% 

quanto o milho perdeu 10 por cento do seu 
valor, e o algodão teve baixa de 18 por cento.

Mesmo alguns agrônomos experientes se 
surpreenderam com a confluência de fatores 
positivos. As primeiras vendas da safra de 
2012/13 alcançaram volumes inéditos, o con-
sumo de fertilizantes aumentou 7 por cento, 
e o começo de um fenômeno El Niño deve 
trazer boas chuvas para a América do Sul.

“As condições são extremamente po-
sitivas para a soja. O milho, o algodão e 
até o arroz cederão área para ela”, disse o 
consultor de grãos Carlos Cogo, do Rio 
Grande do Sul.

Os primeiros números dos principais 
Estados produtores indicam uma possível 
expansão de 2 milhões de hectares, ou 8 

dos produtores. Ou seja, sair de um orça-
mento de extensão rural de R$ 400 milhões 
para um orçamento de R$ 800 milhões."

Financiamentos - Em relação ao 

por cento, na área plantada em todo o país.
O Brasil é o segundo maior produtor da 

oleaginosa, responsável por um quarto do 
abastecimento mundial.

Grande parte do aumento no cultivo 
da soja deve vir de produtores que, nos 
últimos anos haviam optado pelo milho e o 
algodão, mas também haverá uma expansão 
em novas áreas na fronteira agrícola do 
Centro-Oeste e Nordeste.

“O mercado agora está para os vende-
dores”, disse Wilson Lucas, presidente da 
companhia de negócios rurais MFRural, 
cujo site oferece dezenas de grandes pro-
priedades à venda, muitas delas no Centro-
Oeste e Nordeste.

EL NIÑO - Depois da seca causada pelo 
fenômeno La Niña, que reduziu em cerca 
de 30 milhões de toneladas a produção 
de soja no Brasil, Argentina e Paraguai, o 
mundo se prepara agora para o fenômeno 
contrário, o El Niño, que tende a trazer 
umidade acima da média para as áreas de 

Comissão de 
Agricultura debateu 
metas do Plano Safra 
2012/13

crédito rural, o deputado Zé Silva sugeriu 
que a data do pagamento dos financiamen-
tos de custeio da produção não coincida 
com a data da colheita da safra. Ele lembrou 
que, na época da colheita, os preços dos 
produtos ficam mais baixos.

O secretário de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, Caio Rocha, 
respondeu que vai avaliar a sugestão. "Ainda 
estamos em tempo de fazer essa inclusão, 
mas há necessidade de falarmos com os 
bancos, tanto com os bancos públicos 
quanto com a própria Febraban."

Pronaf - Outro assunto discutido na 
audiência foi a inclusão dos agricultores no 
Programa Nacional da Agricultura Familiar 
(Pronaf ). José Guilherme Leal, da Emater-
DF, disse que o número de beneficiários 
do vem caindo e que, por isso, são neces-
sárias novas regras para enquadramento 
no programa.

O superintendente do BNB, Luiz Sérgio 
Machado, também defendeu o aumento na 
renda do Pronaf-B.

Para Joaci Medeiros, da CNA, o acesso 
ao crédito rural precisa ser simplificado e 
desburocratizado, independentemente do 
porte do produtor.

grãos nas Américas.
“Uma coisa é certa: a próxima temporada 

será mais úmida”, disse Marco Antonio dos 
Santos, meteorologista da Somar. “O La 
Niña acabou e estamos vendo uma chance 
de 70 a 80 por cento de um El Niño mode-
rado versus um cenário de clima neutro.”

Ainda é cedo para estimar a próxima 
safra, mas a consultoria Informa Econo-
mics prevê para 2012/13 uma produção 
recorde no Brasil, na casa de 80,5 milhões 
de toneladas, em uma recuperação recorde 
sobre as 66 milhões de toneladas deste ciclo 
afetado pela seca. O cenário positivo e a alta 
dos preços estimularam os produtores a 
capturar receitas mais cedo que o normal, 
de acordo com a Céleres.

As vendas antecipadas da próxima safra 
atingiram 27 por cento no final de maio, 
um número sem precedentes. As vendas 
da atual safra somaram 87 por cento, bem 
acima da média de 67 por cento na mesma 
época do ano passado.

Foto: Genética Aditiva

Os produtores de soja do Brasil, cuja safra foi afetada por severa 
seca neste ano, estão se preparando para uma grande recuperação, 
comprando muitas sementes e fertilizantes com os recursos recebidos 
pelas vendas antecipadas do novo ciclo (2012/13)
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Leilogrande e WF Comércio de 
Gado comemoram parceria 
de sucesso em Camapuã-MS
A Leilogrande de Murilo Borges 

comemorou no último dia 06, a 
parceria de sucesso de 2 anos com 

a WF Comércio de Gado, empresa capita-
neada por Wilson Fontoura. A Leilogrande 
e a WF realizam toda primeira quarta-feira 
do mês em Camapuã, a Capital Nacional 
do Bezerro de Qualidade, o leilão Quarta 
da Qualidade Leilogrande e WF na Acri-
cam nesses dois anos de parceria já foram 
comercializados mais de 38.000 animais.

A Leilogrande realiza ainda este mês 
os seguintes leilões: o 3° Leilão Amigos de 
Maracaju e Fazenda Herval, em parceria 
com Wilian Fontoura, em Maracajú, Capital 
Nacional da Integração Lavoura Pecuária, 
dia 13 com transmissão pelo Agromix onde 
serão ofertados mais de 1200 animais; 13° 
Leilão Peso Provado Quilombo dia 18, com 

oferta de 100 reprodutores da mais alta qua-
lidade, todos com avaliação do programa 
ANCP e transmissão pelo Canal do Boi; 
no dia 24, domingo às 13 horas (Brasília), 
a família de Mauro Borges realizará o Lei-
lão Virtual Matrizes Nelore Sertãozinho 
com oferta de 400 fêmeas PO todas com 
avaliação positiva do programa Geneplus 
Embrapa a transmissão é do Canal Rural. E 
para fechar o mês com chave de ouro no dia 
30, às 13h, na Estância Orsi acontece a 8° 
edição do Leilão Produção Nelore IPB onde 
serão ofertados mais de 2.500 animais para 
recria e engorda. O leilão comemora os 15 
anos de seleção da Fazenda IPB.

E todas as terças na Acrissul acontecem 
os tradicionais leilões de corte da Leilo-
grande com transmissão pelo site www.
leilogrande.com.br.
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Compromisso Ambiental será tema da Expomara 2012

Expo Figueirão promete ser uma das mais animadas festas do MS 

O Sindicato Rural de Maracaju 
trouxe como tema para Expomara 
2012, “Produzindo com Compro-

misso Ambiental”. O presidente da entidade, 
Arthemio Olegário de Souza Junior, esteve 
nas rádios no último dia 06 apresentando 
o farto cardápio da programação da feira 
deste ano.

Para o presidente, o tema é oportuno 
pelo momento que o produtor rural está 
passando, “o novo código florestal foi 

A primeira Expo Figueirão, Exposição 
do Agronegócio de Figueirão-MS, 
será realizada de 22 a 24 de junho, 

com a promessa dos organizadores de ser 
uma das mais animadas festas do Mato Gros-
so do Sul. O evento acontece na Chácara 3R, 
localizada às margens da MS 223, saída para 
Costa Rica, e conta com o apoio da Prefeitura 
Municipal e do Governo do Estado.  

A feira, que será transmitida ao vivo pelo 
SBA – Sistema Brasileiro do Agronegócio 
(grupo do qual o Canal do Boi faz parte), 
agrega à programação Dia de Campo, 
leilões de corte e gado PO, julgamento da 

aprovado recentemente o tema vem de 
encontro às novas necessidades do produtor 
frente às novas adequações. Trabalhare-
mos com palestras informativas voltadas 
para o compromisso ambiental e também 
sobre a questão do novo código”, explicou 
Arthemio Junior.

As atividades da Expomara tiveram 
início na sexta feira (08), com o Leilão das 
Produtoras de Maracaju que acontece no 
Tatersal de Leilões Arthemio Olegário de 

raça Nelore, missa campal, bingo benefi-
cente em prol do Hospital do município, 
apresentações musicais e artísticas, como 
a dança Catira que será apresentada pela 
Comunidade Quilombola de Santa Tereza 
no sábado (23), a partir das 19h.

Mais de 240 pessoas confirmaram 
presença até agora através do evento 
criado no Facebook, que já conta até com 
uma contagem regressiva para o início, 
promovida pelos próprios internautas. 
“Essa ‘expo’ que não chega”, brinca ansioso 
Kaique Benevides, morador de Alcinópolis. 
Natanael Rocha, residente no Figueirão, 
destaca que “será um grande evento para 
nossa querida cidade e todos os municípios 

Souza. A abertura oficial da exposição acon-
tece no sábado (09), às 17h, logo em seguida 
acontece o Leilão Serra de Maracaju.

As programações de shows tem início 
no dia 09, a partir das 23h, com Alma 
Serrana. Além do show desse dia, também 
terá, Kleo di Bah e Rafael (10), Kid e Ken-
ner (11), Evangeliza Show – Celina Borges 
(12), Show Gospel Ao Cubo (13), Pratas 
da Casa (14), Pedro Henrique e Fernando 
(15), Felipe e Falcão (16) e Banda Nova 

Opção (16), estarão se apresentando no 
evento esse ano.

vizinhos estão convidados”. Já o funcionário 
público José Geraldo Siscar afirma na rede 

social que “com certeza, vai ser um evento 
de grande sucesso”.

BRUNO NAVARROS

Setor de citros e governo discutirão 
proposta para minimizar perdas

O setor produtivo de laranja 
e de suco discutirá dia 
12/6, às 14h, na superin-
tendência do Ministério da 
Agricultura, em São Paulo, 

uma proposta para tentar minimizar as per-
das com a safra 2012/2013 por excesso de 
oferta, estimadas em 83 milhões de caixas 
de 40,8 quilos. 

Segundo o presidente da Câmara Seto-
rial da Citricultura, Marco Antonio Santos, 
a proposta do setor produtivo ao governo é 
ampliar o processamento pelas indústrias 
e buscar, principalmente na Companhia 

Nacional de Abastecimento (Conab), uma 
ajuda para o destino da fruta que sobrar, 
bem como tentar discutir os preços pagos 
ao citricultor pela indústria. Ele não quis 

dar mais detalhes sobre a proposta a ser 
apresentada. 

No entanto, fontes da indústria dizem 
que as processadoras poderiam se compro-

Estima-se que o excesso 
de laranjas da safra de 
2012/2013 seja de 83 
milhões de caixas

meter a diminuir a eficiência do processa-
mento de laranja para, assim, comprar mais 
fruta na safra 2012/13. O processo é simples: 
em vez de a laranja passar por três fases de 
extração do caldo, passaria apenas por uma. 

Com isso, as companhias ampliariam a 
previsão de recebimento e processamento 
total de laranja de 247 milhões de caixas 
para até 280 milhões de caixas na safra. Já 
o excedente da fruta seria reduzido de 83 
milhões de caixas para algo entre 40 milhões 
e 50 milhões de caixas. 

O setor produtivo aposta que o exceden-
te da fruta será menor, por causa das perdas 
causadas por doenças e pela redução no pro-
cessamento da variedade precoce hamlin, 
já pronta para ser colhida. Citricultores 
que estão sem contratos com as indústrias 
e que produzem laranjas dessa variedade já 
enfrentam problemas para escoamento da 
fruta, justamente pela redução no ritmo de 
processamento das companhias.

Foto: Reprodução Internet

Segundo o presidente da Câmara Setorial da Citricultura, a proposta do setor produtivo ao governo é ampliar 
o processamento pelas indústrias

Foto: Divulgação
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Ruralistas entram 
no STF contra MP 
do Código Florestal

Deputados federais da ban-
cada ruralista acionaram o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para tentar derrubar, 
por meio de um mandado de 

segurança, a Medida Provisória editada pela 
presidente Dilma Rousseff sobre o Novo 
Código Florestal. Assinam a representação 
Ronaldo Caiado (DEM-GO), Bernardo 
Santana de Vasconcellos (PR-MG), Nelson 
Marquezelli (PTB-SP), Jerônimo Goergen 

(PP-RS), Alceu Moreira (PMDB-RS) e 
Duarte Nogueira (PSDB-SP). 

O principal argumento é que a presiden-
te não poderia ter editado uma MP sobre o 
que foi vetado do projeto do novo Código 
Florestal, porque os vetos ainda podem 
ser derrubados pelo Congresso Nacional. 
"O veto presidencial não é o termo final 
do processo legislativo constitucional", 
argumentam os parlamentares. 

Eles ressaltam ainda que artigos da 
MP já foram rejeitados pelo Congresso, 
enquanto o projeto era analisado. Na visão 
dos parlamentares, a presidente só poderia 
propor novamente essas matérias na pró-
xima sessão legislativa, no próximo ano. 

Na representação, os deputados chegam 
a citar um livro do vice-presidente Michel 

Temer em que afirma que, diferente dos 
projetos de lei, as Medidas Provisórias não 
passam por controle prévio de constitu-
cionalidade por não serem analisadas por 
Comissões de Constituição e Justiça do 
Congresso antes de serem editadas. 

Os parlamentares pedem uma liminar 
para suspender a vigência da MP e, no mérito, 
que ela seja declarada inconstitucional e, 

Deputados Federais 
querem derrubar 
medida com mandado 
de segurança

com isso, perca a validade. A MP do Código 
Florestal está em analise por uma comissão 
mista do Congresso, que foi instalada dia 5/6. 

Os parlamentares ruralistas dominam 
a comissão e pretendem avançar no debate 
apenas depois da Rio+20, Conferência da 
Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Sustentável, que será rea-
lizada no Rio de Janeiro de 13 a 22 de junho.

Foto: Renato Araújo/ABr

O deputado Ronaldo Caiado assinou a representação para derrubar a MP editada pela presidente Dilma Rousseff
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Grande venda exclusiva de cruzamento 
CANCHIM em Paranaíba acontece dia 30

A cidade irá sediar o grande 
leilão no dia 30 de junho, 
às 19h30 (MS), no salão 
de eventos  da Leilosin. Os 
renomados criadores, Luiz 

Carlos Dias Fernandes e Raphael Nogueira 
de Freitas irão promover a venda de 850 
animais de qualidade inquestionável dos 
seus premiados criatórios.

Vale lembrar que, além da já reconhecida 
qualidade de seus touros, que anualmente 
são ofertados no Leilão Canchim de Para-
naíba (que este ano ocorrerá em 1° de julho, 
domingo), ambos os criadores obtiveram 
notória classificação na Prova de Avaliação 
de Desempenho de Tourinhos Canchim, 

realizada recentemente em Campo Grande, 
e que contou com a participação de 19 cria-
dores inscritos, com cerca de 300 animais.

Destaque para os tourinhos Marino 
MN da Itamarati, de Luiz Fernandes, que 

foi o grande vencedor da primeira etapa da 
Prova, e o tourinho Notse MN da Itamarati, 
classificado em 2º lugar na segunda etapa, 
destinada aos animais PO.

A Fazenda dos Ipês, de Raphael No-

Paranaíba promete 
surpreender com a maior 
venda de cruzamentos da 
raça Canchim já realizada 
até hoje

gueira de Freitas,  classificou os tourinhos 
Obio da Ipês em 3º lugar, e Orozimbo da 
Ipês em 4º lugar, na primeira e segunda 
etapa, respectivamente, para animais PO.

 Além disso,conquistou os três primeiros 
lugares na primeira etapa da prova, desti-
nada aos animais Canchim MA.

Com números que impressionam, os 
dois criatórios que estarão vendendo seus 
animais, obtiveram ótimos resultados: no 
total de 82 animais enviados para a prova, 
56% deles ( 46 tourinhos) foram classificados 
como elite e superiores.

No grande LEILÃO do dia 30 de junho, 
serão ofertados bezerros e bezerras de 
cruzamento Canchim, de 8 a 10 meses, 
além de garrotes e novilhas de excepcional 
qualidade, em lotes de 20 a 30 animais cada.

Haverá também lotes de bezerros que 
já estarão prontos para serem confinados 
por criadores que queiram produzir machos 
superprecoces, e todos eles, ainda poderão 
obter os incentivos dados pelo Programa do 
Novilho Precoce do Mato Grosso do Sul.

Foto: Maury Dorta Júnior

Marino MN da Itamarati, vencedor da I etapa da Prova de Avaliação de Desempenho de Tourinhos Canchim
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Sistema OCB avalia 
positivamente novo 
Código Florestal
“A sanção do novo Código 

Florestal é, com certeza, 
um marco legal para 
o país. Foi um passo 
determinante na busca 

pelo desenvolvimento sustentável e um 
progresso aos normativos aplicados ante-
riormente. Ele vem atender ao desafio de 
preservar e produzir, dando mais condições 
ao produtor rural de continuar no campo, 
gerando alimentos e cuidando dos recursos 
naturais, e com segurança jurídica”. A fala do 
presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes 
de Freitas, reflete a avaliação do setor coo-
perativista brasileiro sobre a Lei 12.651/12, 
sancionada pela presidente Dilma Rousseff 

no último dia 25.
Freitas ressalta três pontos que ratificam 

o posicionamento dos cooperativistas sobre 
a matéria. A criação do conceito de área 
rural consolidada e a sua regularização, 
previstas no novo Código, é um deles. 
“Antes, essas atividades eram consideradas 
ilegais. Agora, será garantida a continuida-
de da produção, e de acordo, é claro, com 
as novas regras estabelecidas. Essa é uma 
das questões que restabelece a segurança 
jurídica no campo”, comenta o presidente 
do Sistema OCB.

A existência de mecanismos que sim-
plificam o cumprimento da Reserva Legal 
também está entre os principais avanços. 

“As propriedades com até quatro módulos, 
por exemplo, não terão a obrigação de 
fazer o replantio para garantir a Reserva 
Legal. Além disso, todas as Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs) poderão ser 
consideradas no cálculo da composição da 
RL”, explica.

A previsão de instrumentos econômicos 
para estimular e financiar o cumprimento de 
obrigações ambientais foi outro ponto visto 
pelas cooperativas como uma conquista 
importante. “De acordo com a legislação 
anterior, essa era uma obrigação apenas do 
proprietário rural. Mesmo ainda dependen-
do de regulamentação, o novo Código prevê 
outros instrumentos e fontes de recursos 

para viabilizar esse processo. Nada mais 
justo, já que os benef ícios serão sentidos 
por toda a sociedade”, destaca Freitas.

Próximos passos – Para evitar uma 
lacuna legal nos pontos vetados do texto 
do novo Código Florestal, a Presidente 
da República, Dilma Rousseff, editou a 
Medida Provisória (MPV) 571/12, que 
altera a Lei 12.651/12. As áreas técnicas da 
Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) irão trabalhar para incluir questões 
consideradas determinantes pela base, que 
serão apresentadas como emendas ao texto 
da MPV. O texto da proposição passará 
pela avaliação da Câmara dos Deputados 
e Senado Federal, para que a mesma seja 
convertida em lei. Caso não seja apreciada 
em até 45 dias, a matéria entrará em regime 
de urgência.
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mS lança primeira Associação estadual 
de Confinadores de Gado de Corte do país

Foi lançado no último dia 8, duran-
te a abertura do simpósio Confi-
nar 2012, em Campo Grande, a 
Associação dos Confinadores de 
Gado de Corte de Mato Grosso 

do Sul. A assinatura do documento que 
institui a associação foi feita pela Secretária 
de Estado de Desenvolvimento Agrário, da 
Produção, da Indústria, do Comércio e do 
Turismo de Mato Grosso do Sul (Seprotur), 
Tereza Cristina Corrêa da Costa Dias, no 
Centro de Convenções Rubens Gil de Ca-
millo - Auditório Manoel de Barros. Na 
sequência, a Secretária recebeu, em nome 
da Associação, uma homenagem dos orga-

nizadores do Confinar 2012.
O lançamento da associação atende 

uma demanda atual da pecuária de corte 
do MS. A degradação de pastagens e a 
concorrência com a agricultura de uma 
forma geral forçam o pecuarista a investir 
no aumento de seu desfrute e na intensi-

ficação da produtividade. “A Associação 
vem em um bom momento porque a pe-
cuária do Estado passa por uma revisão, 
pela adoção de um novo modelo”, justifica 
Tereza Cristina. “Há algum tempo, a chuva 
trabalhava bem para o clima do Mato Gros-
so do Sul, mas não é mais assim. Também 

"A Associação vem em um 
bom momento porque a 
pecuária do Estado passa 
por uma revisão, pela 
adoção de um novo modelo”, 
justifica Tereza Cristina

não podemos mais olhar para o sistema 
como uma forma isolada, o confinamento 
deve-se somar a pecuária como um todo”, 
lembra a Secretária.

Além de tratar da organização da própria 
atividade, a ideia é fortalecer a imagem do 
confinamento como modelo de terminação 
de gado de corte. “Ao contrário de outros 
estados, Mato Grosso do Sul não partici-
pava desse processo, porém já há algum 
tempo os produtores vem desmistificando 
o confinamento e melhorando a produtivi-
dade da fazenda com a implantação desse 
modelo de terminação, que nada mais é 
que uma ferramenta de auxílio àqueles que 
pretendem incrementar os resultados da 
propriedade”, esclarece a Secretária Tereza 
Cristina ao convidar: “todo mundo que te-
nha confinamento ou que use confinamento 
terceirizado (boitel e/ou parceria) poderá 
participar. Em grupo podemos conseguir 
grandes avanços em modelos de contrato, 
como acontece, por exemplo, na agricul-
tura, e assim padronizar nosso sistema de 
terminação”, ressalta ela.

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com
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Com o lançamento do Projeto 
de Desenvolvimento da Bacia 
Leiteira na Região Central de 
MS - Leite Forte no último 
dia 4, os produtores rurais 

dos 17 municípios contemplados nesta 
primeira etapa podem procurar à partir do 
próximo dia 20 a Prefeitura, Sindicato Rural 
ou Agraer de seu município para realizar 
o pré-cadastro junto ao Leite Forte. Poste-
riormente a esta etapa, os mesmos serão 
contatados pela coordenação do Projeto 
para dar início aos trabalhos. A meta é 
qualificar 1.500 produtores ao longo de três 
anos e posteriormente assistir os mesmos 
com assistência técnica e gerencial. 

“Com a inserção de todos os parceiros 
neste processo, queremos que o pequeno 
produtor tenha mais produção e rentabi-
lidade, saindo de uma produção estagnada 

Produtores já podem se 
cadastrar no Leite Forte 
Interessados devem procurar Prefeitura, Sindicato Rural 
ou Agraer de seu município à partir do dia 20 de junho

de 2,7 litros para médias de 25 a 30 litros/
animal/dia, induzindo o conhecimento. E 
que não fiquemos olhando para trás. Mato 
Grosso do Sul tem gente com esta quali-
dade”, reconheceu o Governador André 
Puccinelli durante a solenidade. Para o 
Secretário de Irrigação do Ministério da 
Integração Nacional, Ramon Rodrigues, 
“esse é um programa modelo em muitos 
aspectos, principalmente, num momento 
em que o mundo inteiro tem que duplicar 
a sua produção de alimentos para que todos 
sejam alimentados até 2050. E isso só será 
possível se aumentarmos a produtividade. 
Mato Grosso do Sul tem a oportunidade 
de produzir mais e com mais qualidade”, 
lembrou Ramon anunciando a parceria do 
Ministério para a distribuição de 500 kits 
de irrigação no âmbito do LEITE FORTE, 
contra partida que soma R$ 5 milhões.

“Esse é um programa muito importante 
para os pequenos produtores que vivem 
exclusivamente do leite, com muito pouco 
retorno. Vamos gerar mais renda e garantir 
mais dignidade a essa parcela da população. 
Temos uma das mais baixas produções do 
País contrapondo com as grandes indús-
trias que estão se instalando aqui. Temos 
certeza que com esse projeto, Mato Grosso 
do Sul vai começar a aparecer no mapa 
de produção de leite do País. Daqui a um 
ano, certamente, estaremos comemorando 
o incremento na produção”, almeja a Se-
cretária Tereza Cristina Corrêa da Costa 
Dias (Seprotur) reforçando que a equipe 
de coordenação do Projeto – técnicos da 
Seprotur – já estão empenhados para a 
etapa de cadastramento dos produtores.  

Também parceiro do Projeto, o presi-
dente da Federação das Indústrias do Estado 
(Fiems), Sérgio Longen considerou este o 
primeiro passo. “Estamos unidos, buscando 
um caminho para a produção de leite no 
nosso Estado. Vamos trabalha na capaci-

tação desse pessoal, porque acreditamos 
que esse é o caminho para esse mercado 
se tornar competitivo”, frisou ele.

Os municípios envolvidos na primeira 
etapa do Leite Forte são: Anastácio, Aqui-
dauana, Bandeirantes, Camapuã, Campo 
Grande, Corguinho, Dois Irmãos do Buriti, 
Jaraguari, Nova Alvorada do Sul, Nioaque, 
Ribas do Rio Pardo, Rio Brilhante, Rio 
Negro, Rochedo, São Gabriel do Oeste, 
Sidrolândia e Terenos. Com a consolidação 
desta etapa, a meta é estender o projeto aos 
demais municípios do Estado.
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Ademar Silva Júnior, presidente do Conselho 
Administrativo do Senar/MS, entidade parceira do 
Leite Forte
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Santo Antônio é homenageado 
na 48ª Festa do Capão Seco

Em Capão Seco, uma área que já 
foi distrito do município de Si-
drolândia/MS, a 78 quilômetros 
de Campo Grande, seis gerações 
de uma família se reúnem há 

mais de meio século para homenagear o san-
to casamenteiro: Santo Antônio, padroeiro 
da capital sul-mato-grossense. Esse ano a 
festa acontece nos dias 15, 16 e 17 de junho.   

 O responsável é o pecuarista Ademar 
Pedro Nantes, que hoje compartilha dessa 
história com os filhos, netos e amigos. Tudo isso 
por causa de uma tradição que começou bem 
antes de seu nascimento, com o avô Antônio 
Alves Nantes, há mais de 75 anos. “Meu pai 
dizia: a tradição não deve acabar, a fé em Santo 
Antônio pode ajudar muita gente”, confessa 
Ademar Pedro Nantes, de 87 anos, ao explicar 
que ao longo dos anos a festa já contribuiu com 
diversas instituições filantrópicas. 

Ao longo das edições da festa várias ins-
tituições foram atendidas, tanto na comuni-
dade local (Assentamentos Jibóia e Capão 
Bonito) como no município de Sidrolândia 
(Matriz da Igreja Nossa Senhora Abadia, a 
qual redistribui o benef ício a várias institui-
ções, como a APAE municipal e Pastoral da 
Criança, Hospital de Sidrolândia) e Campo 
Grande (Asilo dos Velhos, Associação dos 
Amigos das Crianças com AIDS), entre 
outras. Esse ano a renda será revertida para 
reforma e manutenção das construções 
f ísicas que recebem anualmente centenas 
de pessoas para os festejos. 

Como tradicionalmente o trabalho é 
feito em família, esse ano a organização ficou 
por conta da família de um dos filhos de 
Ademar – Luzia Nantes Sandim e o esposo 
Waldevino Ignácio Sandim, que destacam 
que a oportunidade de dar continuidade à 
tradição é que torna o trabalho muito mais 
gratificante. “A gente se sente realizado em 
contribuir com as instituições, e assim va-
mos mantendo essa festa que é conhecida 
por muitos. Apesar do cansaço, do trabalho 

que dá, é gratificante reunir a família e os 
amigos em prol de uma tradição”, explica a 
neta Claudete Nantes Sandim. 

ATRAÇÕES - A festa, que antigamente 
ocorria de forma tímida e pacata, atrai a 
cada ano mais gente. “Já ampliamos algu-
mas vezes nossa estrutura. Agora passamos 
pelo processo de reforma e manutenção”, 
pondera o festeiro Waldevino Ignácio 
Sandim. Além da tradicional solenidade 
religiosa, a Festa do Capão Seco também 
traz em sua programação, muita música nos 
‘Baile Carapé’ (nome indígena que remete 
a dança, ao ‘baile modesto’, mas que dura o 
dia todo), e no baile noturno. A programa-
ção musical conta com os Grupos Eco do 
Pantanal, Gregório e Grupo Fronteira, Os 
Pantaneiros e Azes do Chamamé. 

DEVOÇÃO - Durante a festa tradicio-
nalmente é realizada uma missa na capela 
de Santo Antônio (nesta pequena igreja 
muitas famílias foram oficializadas, inclu-
sive todos os filho de Ademar Nantes lá se 
casaram) e em seguida é erguido o mastro 
com a bandeira do santo. Frei Victório João 
Reginaldo, de Sidrolândia, conhece os fes-
tejos desde sua origem. Ao lembrar que há 
45 anos esteve presente na região pregando 
com uma equipe de missionários, ele se 
emociona. “Fico muito feliz em ver que a 
homenagem a Santo Antonio continua, é 
uma festa muito bonita”, diz. 

Frei Victório também explicou porque 
o santo é conhecido como casamenteiro. 
“Naquele tempo, o problema eram as moças 
pobres, que não tinham dote e não podiam 
se casar. Então Santo Antônio ajuntava 
dinheiro e fazia um dote para elas. Por isso 
ele ficou conhecido como casamenteiro. 
Quem quiser se casar é só pedir com fé que 
ele realiza o desejo”, explica. 

SERVIÇO - A Festa do Capão Seco 
acontece nos dias 15, 16 e 17 de junto com 
ingressos sendo vendido no local a R$ 15,00. 
Informações pelo telefone (67) 9985-9666.

Grupo de Catira "Os Malaquias", que já participaram da festa em anos anteriores e o pecuarista Ademar 
Pedro Nantes, responsável pela festa
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Casa rural Três Lagoas e Campo Grande recebem 
Mais Pastagem em junho

O Programa Mais Pastagem desenvolvido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural de Mato Grosso do Sul - Senar/MS, que orienta cerca de 100 produtores rurais 
pelas cidades por onde passa, chega a Três Lagoas em 21 de junho, e em Campo Grande 
realizará um evento de maior proporção no dia 28. Em ambos os eventos serão desen-
volvidos cinco palestras voltadas aos produtores, pesquisadores e demais interessados 
no setor. As palestras abordam desde linha de crédito, manejo, causas da degradação 
das pastagens do Estado, mercado atual e as perspectivas para a agropecuária. As 
inscrições são gratuitas e podem ser realizadas tanto pelo sindicado rural das cidades 
onde ocorrerão os evento, quanto pelo site www.senarms.org.br.

Famasul apresenta cases de sucesso na Rio+20
O uso de biogás, a partir da suinocultura e bovinocultura de confinamento, na geração 

de energia para o setor produtivo e industrial de Mato Grosso do Sul será levado para a 
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, a Rio+20, que acontece 
de 13 a 22 de junho, no Rio de Janeiro. Esse é um dos cases de sucesso de Mato Grosso do 
Sul que serão apresentados pela Famasul e Fiems, no dia 13, no estande que vai mostrar as 
experiências e pesquisas da produção sustentável do Estado. A pesquisa aponta as vantagens 
econômicas e ambientais do uso do gás metano obtido pela biomassa da suinocultura de 
São Gabriel do Oeste e de confinamento em Rio Verde de Mato Grosso para produção de 
energia ao Pólo Cerâmico da região Norte. O sistema integrado lavoura, pecuária e floresta 
(ILPF), a geração de carbono das cadeias produtivas do Estado e as potencialidades turísticas 
sul-mato-grossenses também serão apresentados no estande.

Famasul lança projeto de indicadores e publicação 
sobre a evolução do agronegócio de MS

MS oferece 64 cursos gratuitos ao produtor

Preços de insumos, taxas de câmbio, impostos, valor de mão de obra e contribuição 
no Produto Interno Bruto (PIB) de cada setor do agronegócio. Esses são alguns dos dados 
que compõem o sistema Matriz Insumo Produto (MIP) que será lançado pela Famasul 
no dia 29 de junho. O projeto está sendo desenvolvido em parceria com o governo do 
Estado e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Outro lançamento para 
a mesma data é o anuário Infoagro, com dados de setores como pecuária bovina, suína 
e de frango, milho, soja, leite, arroz, trigo, algodão e cana de açúcar. O Infoagro vai 
agregar os estudos comparativos até 2011 de cada safra e ciclo produtivo. A publicação 
é uma iniciativa da Funar e conta também com o apoio do Senar/MS. O Infoagro terá 
distribuição gratuita e é voltado para produtores, economistas, acadêmicos e profis-
sionais ligados ao setor. O lançamento da MIP e Infoagro acontecem na cerimônia que 
irá divulgar os vencedores do Prêmio Famasul de Jornalismo, no dia 29 de junho, no 
auditório da Famasul, localizado na Rua Marcino dos Santos, 401, Chácara Cachoeira, 
em Campo Grande (MS).

Na segunda semana do mês de junho, o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Mato 
Grosso do Sul – Senar/MS disponibilizará 64 cursos gratuitos para o interior e Capital do 
Estado. Os cursos variam entre aplicação de medicamentos em bovino, manejo de pastagem 
até inclusão digital, voltados para os produtores rurais e sua família. Nesse período, a cidade 
de Campo Grande sediará as instruções dos cursos de inseminação artificial, implantação e 
manejo de horta. Enquanto que Ponta Porã receberá instruções de cooperativismo e Ribas do 
Rio Pardo, o curso de apicultura. Todos os cursos são gratuitos e com inscrições realizadas 
nos sindicatos rurais de cada município. Acesse www.senarms.org.br.

CASA RURAL - Rua Marcino dos Santos, 401 - Bairro Cachoeirinha II - Campo Grande - MS, Fone 67 3320-9700 - E-mail: imprensa@famasul.com.br

informa

Principal região produtora de trigo 
argentina vai reduzir área em 47%

A área cultivada com trigo na 
principal região produtora 
da Argentina deve recuar 
até 47% na safra de 2012/13 
ante 2011/12, aponta levan-

tamento da associação Consórcios Regio-
nais de Experimentação Agrícola (Crea). 
O Crea reúne cerca de duas mil empresas 
agropecuárias em 16 províncias do país, que 
respondem por 500 mil hectares de trigo e 
concentram a produção no País.

Dos produtores ouvidos, 40% atribuíram 
o plantio menor às "dificuldades comerciais" 
geradas por intervenções governamentais 
no mercado do cereal, enquanto 26% recla-
maram da "margem de lucro pouco atraente" 
e outros 20% apontaram "baixos preços". 
A mais recente projeção do Ministério de 

Agricultura, considerando a totalidade da 
área de cultivo no país, apontou para um 
plantio de quatro milhões de hectares, 
queda de 15% ante os 4,6 milhões da safra 
2011/12. 

Segundo o Crea, a maior queda na área 
com trigo deve acontecer em Córdoba, La 
Pampa, San Luis, centro e norte e Santa 
Fe, centro de Buenos Aires, Tucumán e 
Salta, "com porcentuais superiores a 40%". 
No sul, leste, oeste e norte da província de 
Buenos Aires, sul de Santa Fe e Entre Rios, a 
expectativa é de queda de 20%. As menores 
reduções vão ocorrer em Santiago del Es-
tero e Chaco, províncias que não possuem 
tradição de cultivo do cereal. 

"Grande parte da superfície que deixará de 
ser cultivada com trigo será ocupada pela ce-

vada, acentuando o comportamento de safras 
anteriores", ressaltou o documento distribuído 
nesta quarta-feira (6/5). A área cultivada com 

Levantamento do Crea aponta que as "dificuldades 
comerciais" geradas por intervenções governamentais 
são a principal razão do plantio menor

cevada deve crescer de 14% a 20%. 
Segundo os técnicos do Crea, a pesquisa 

mostrou a ligação entre queda da intenção 
de plantio e as distorções do mercado, 
provocadas pela intervenção oficial que já 
dura mais de cinco anos. "Este processo faz 
com que os produtores olhem o cereal com 
desconfiança porque nas últimas safras não 
puderam vendê-lo quando necessitaram ou 
tiveram que aceitar preços muito baixos, o 
que provocou impactos negativos em seus 
resultados", afirmaram no documento. 

O Crea enfatiza a importância do plan-
tio de trigo na rotação de culturas para 
aproveitamento de insumos e fertilização 
do solo. Devido aos preços atraentes e 
maior liquidez do mercado, "a balança na 
Argentina se inclinará para a soja", diz o 
organismo. Para o Crea, esse "novo com-
portamento vai repercutir negativamente 
na cadeia de fornecedores de insumos e 
serviços das comunidades e reduzirá o 
movimento econômico habitual associado 
ao cultivo de trigo".

Foto: Reprodução Internet

Segundo o Crea, a maior queda na área com trigo 
deve acontecer em Córdoba, La Pampa, San Luis, 
centro e norte e Santa Fe, centro de Buenos Aires, 
Tucumán e Salta
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China abre 
portas para o 
milho do Brasil
Protocolo remetido a Brasília autoriza exportação 
imediata. Documento não especifica variedade, 
volume ou prazo. Mas, só entram no país materiais já 
aprovados pelo governo chinês

O governo da China acaba de 
apresentar ao Brasil proto-
colo em que abre as portas 
do país ao milho brasileiro, 
informa a embaixada man-

tida por Brasília em Beijing. O documento, 
que descreve parâmetros fitossanitários, foi 
repassado ao Ministério da Agricultura e, 
logo que aprovado, vai liberar amplamente 
a comercialização, num ano em que o Brasil 
terá mais de 10 milhões de toneladas do 
produto para remeter ao mercado externo. 

A emissão do protocolo pelo governo 
chinês foi revelada à Expedição Safra Gazeta 
do Povo pelo embaixador Ese quiel Liuson, 
que atua há dois anos em Beijing. Numa 
viagem de dez dias, técnicos e jornalistas 
percorreram o centro de consumo da capital 
chinesa, além de regiões de produção de 
grãos, processamento e atividades portu-
árias. O levantamento de dados, que vai 
mostrar o potencial da demanda chinesa, 
bem como a logística de abastecimento 
interno e de importação, será tema de 
reportagem especial na próxima edição do 
caderno Agronegócio. 

Segundo Liuson, a China mostra-se sur-
preendentemente interessada em garantir 
em breve a importação de milho do Brasil. 
A medida seria para prevenir a escassez do 
produto no gigante mercado interno, que 
cresceu da casa de 150 milhões para a de 

200 milhões de toneladas anuais nas últimas 
cinco safras. A produção doméstica chinesa 
– uma das maiores do mundo, estimada pelo 
mercado internacional em 193 milhões de 
toneladas no ciclo 2012/13 – não é suficiente 
para satisfazer o consumo. As importações 
dificilmente chegavam a 1 milhão de toneladas 
até três anos atrás, mas atingiram 5 milhões 
na temporada passada e podem alcançar 7 
milhões de toneladas no ciclo atual. 

“Os chineses estão interessadíssimos 
em importar milho do Brasil. Eles vêm 
comprando atualmente dos Estados Uni 
dos, mas estão buscando alternativas na 
América do Sul. Normalmente, quem tenta 
acelerar o processo é o exportador. Porém, 
nesse caso, o governo chinês é que remeteu 
o protocolo fitossanitário antes do previsto”, 
disse o adido agrícola. A mesma logística 
de importação de soja da China deve ser 
utilizada para a aquisição e o transporte 
do cereal sul-americano. 

Beijing estabeleceu pro tocolo também 
com a Ar gentina, em fevereiro, depois de 
oito meses de negociações. As exportações 
iriam começar em abril, mas seguem em 
discussão. O governo chinês vai remeter 
representantes ao país vizinho durante 
junho para fazer averiguações e discutir 
sobre a suas preferências entre as variedades 
convencionais e transgênicas cultivadas no 
país latino, informa a imprensa chinesa. 

Em relação ao Brasil, as negociações le-
varam cinco meses a menos (três meses) do 
que as estabelecidas entre Beijing e Buenos 
Aires. Mesmo assim, só devem ser aceitas 
variedades já aprovadas para consumo 
chinês. Conforme os analistas do setor, as 
discussões com a Argentina vão servir de 
parâmetro para o Brasil. Se os exportadores 
brasileiros ficarem atentos, saberão nos 
próximos dias quais espécies de grãos da 
região terão entrada livre na China. 

Em fevereiro, os representantes do go-
verno chinês estiveram também no Brasil. 
Uma segunda visita, como a prevista para 
a Argentina, pode ser dispensada. 

O protocolo de abertura das importa-
ções não especifica variedade, nem volume 
ou prazo. Por outro lado, o governo chinês 
tem deixado claro que não pretende se tor-
nar dependente da importação do cereal, 

como ocorre com a soja, em que 82% das 
74 milhões de toneladas consumidas ao ano 
são trazidos do exterior. A meta do país é 
garantir 95% do abastecimento interno com 
a produção nacional. 

O milho brasileiro tem qualidade e 
condições fitossanitárias para agradar aos 
chineses e ganhar espaço diante do cereal 
norte-americano, sustenta o presidente 
executivo da Associação Brasileira dos 
Produtores de Milho (Abramilho). A notícia 
da abertura do mercado indica que o grão 
vai tornar um item importante na relação 
comercial entre Brasil e China, prevê. “Os 
Estados Unidos não tem milho suficiente 
para mandar para fora. A Argentina é gran-
de exportador, mas também não dispõe 
de grande volume. A China deve levantar 
o mínimo de exigências possível, porque 
precisa repor seus estoques”, avalia. 

Foto: Reprodução

Com sua principal área de produção de 
milho e soja situada na mesma latitude do 
cinturão de grãos dos Estados Unidos, a 
China está em pleno plantio da safra 2012/13. 
Porém, o crescimento da demanda interna 
– atribuído à melhor condição de vida da 
população de mais de 1,3 bilhão de habitan-
tes – não será acompanhado pela agricultura 
nesta temporada. Diferentemente do que 
ocorre nos campos norte-americanos, a 
produtividade chinesa não vem aumentando 
de forma expressiva e, nas regiões com clima 
favorável, não há mais terras disponíveis para 
expansão das lavouras. 

O que ocorre é que o milho está tomando 
o lugar da soja porque, no mercado interno, 
a oleaginosa se tornou menos lucrativa, re-
latam cerealistas e empresários do setor na 
China. Os preços e as políticas do governo 
fazem com que o país busque um novo 
ponto de equilíbrio entre as duas culturas, 

Colheita sem expansão
mas a expectativa é de estabilidade no milho 
e decréscimo na produção de soja, afirma 
Bolang Touzi, responsável pela agência de 
dados sobre a safra e o mercado em Harbin, 
Nordeste da China, onde está concentrada 
a produção de grãos do país. 

O aumento de 4% na área do milho 
(para 34 milhões de hectares) registrado 
nos últimos cinco anos foi acompanhado 
de elevação 16% na produção. Porém, as 
áreas novas são consideradas menos viáveis 
e podem fazer com que a produtividade 
média baixe a partir de agora, por estarem 
em regiões com maior risco de estiagem. 
No caso da soja, a redução no tamanho 
das lavouras teria sido de 17% no mesmo 
período (para 7,5 milhões de hectares), com 
diminuição de 15% na produção. Os núme-
ros são do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (Usda) e convergem 
com avaliações chinesas privadas.
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